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Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção Civil, Montagem e Manutenção Industrial e do Mobiliário de Santos

Termina greve de 12 dias no polo
e começa campanha na Usiminas

D A T A - B A S E

Termina greve de 12 dias no poloTermina greve de 12 dias no poloTermina greve de 12 dias no polo

Grandes assembleias na 
portaria da RPBC servem 
de exemplo para o 
pessoal das empreiteiras 
da Usiminas

Macaé Marcos, presidente do Sintracomos: ‘Em 
muitas oportunidades, os companheiros das emprei-
teiras da Usiminas, inclusive quando ainda era Cosipa, 
fizeram grandes e vitoriosas campanhas salariais. Des-
ta vez, não será diferente. A data-base é o momen-
to do pessoal lutar por melhores salários condições 
de trabalho. É apenas uma vez por ano. Se perder a 
oportunidade, só no ano seguinte.’

Foram 12 longos e difíceis dias 
de greve, mas valeu a pena. O 
reajuste salarial de 9% e o pa-

gamento dos dias parados foram as 
grandes vedetes do resultado final.

A participação nos lucros ou resulta-
dos (plr) de um salário nominal e a apli-
cação dos 9% no tíquete-alimentação 
também foram aplaudidas pelos traba-
lhadores.

E o que dizer do realinhamento na 
grade salarial, com posterior aplicação 
dos 9%? Com isso, muitos salários tive-
ram aumentos de 10% a 33%. Mas de 
20 mil operários foram beneficiados.

Usiminas
Nesta semana, vamos começar 

mais uma campanha salarial nas em-
preiteiras da Usiminas. A assembleia 
de quinta-feira definirá as reivindica-
ções para a data-base de agosto.

Quanto mais gente na assembleia, 
mais poder de pressão a diretoria do sin-
dicato terá nas negociações. Por isso, cada 
um de nós deve estar presente e levar 
alguém a tiracolo. Os companheiros da 
Usiminas também são bons guerreiros 
sindicais e saberão levar a campanha 
salarial com muita garra e força de von-
tade. Para vencer.

Terminada a grande e vitoriosa 
greve de 20 mil companheiros, 
nas empreiteiras do parque 
industrial, agora é a vez da Usiminas

A G O S T O

Macaé: ‘E apenas 
uma vez por ano’

VAI
LÁ!

Assembleia nesta 5ª-feira

31 MAIO • 18h30
Subsede Cubatão Avenida Joaquim Miguel Couto, 337
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N A  P A U T A

Descontentamento 
diário dos 

trabalhadores se 
transforma em 

barril de pólvora na 
campanha salarial

Levar na assembleia
tudo que está errado

Viva aos 
guerreiros 
das outras 
praças

P O L O

Diretoria do sindicato sempre atenta aos 
problemas e reivindicações do povo da Usiminas

Não apenas de baixos salários se 
queixam os trabalhadores da Usi-
minas. As péssimas condições de 

trabalho também deixam a categoria com 
os nervos à flor da pele.

Antes de chegar à usina, durante a 
monótona viagem de casa ao trabalho, o 
pessoal já vai sofrendo antecipadamente, 
pensando no dia de cão que terá de en-
frentar.

Explosões, quedas, acidentes de traba-
lho, chefes mal resolvidos consigo mesmo, 
longas filas para se trocar, tomar café da 
manhã, almoçar ou usar o sanitário.

Mil situações diariamente martelando a 
cabeça do trabalhador e, no fim do mês, 
aquela mixaria. É de tirar a paciência de 
qualquer cristão. Não há quem aguente.

Daí, quando chega a campanha sala-

rial, o barril de pólvora fica na iminência de 
explodir e os patrões dizem não entender 
o porquê. Mas o trabalhador e sua família 
entendem.

Na saída da usina, depois de bater o 
cartão, é normal os ônibus ficarem para-
dos muito tempo, aguardando passagem 
de trens ou ordens superiores, enquanto 
o pessoal perde aulas e outros compromis-
sos.

A verdade é que o trabalhador sai de 
casa e não sabe se volta ou se volta inteiro. 
Tudo isso, e muito mais, precisa ter boas 
compensações nos acordos de data-base.

Por isso, vamos lotar as assembleias 
desta campanha salarial, começando pela 
desta semana, porque só assim os patrões 
ouvem a voz do trabalhador e respeitam a 
categoria.

Com estas fotos, a diretoria do sindicato 
saúda os 20 mil companheiros do polo indus-
trial que encerraram a campanha com 12 dias 
de greve. Não podemos esquecer da greve 
de 24 dias, nas empreiteiras da Usiminas, em 
2010, que também resultou num acordo bas-
tante satisfatório.
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